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O QUE SÃO OS OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO DO 
MILÊNIO (ODM)

Os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio foram definidos no ano 2000, pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
para dar resposta aos grandes problemas 
da humanidade questionados por meio 
de conferências internacionais realizadas 
na década de 90. Nessas conferências 
foram debatidas as preocupações da 
época sobre meio ambiente, gênero, 
desrespeito aos direitos humanos e 
desenvolvimento social. 

A partir desses debates, a ONU criou 
metas com a finalidade de reduzir as  
desigualdades sociais e melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. A proposta  
foi endossada por líderes de todas as 
nações filiadas à ONU por meio de um 
grande pacto civilizatório, a Declaração 
do Milênio, que propôs um esforço 
coletivo pela equidade e justiça social. 

Foram definidos oito objetivos, integrados 
por um conjunto de metas e indicadores, 
que os países têm de cumprir até 2015. 
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O PRINCIPAL DESAFIO É A 
MUNICIPALIZAÇÃO 

Em 2010, durante a Conferência de Revisão 

dos ODM, o bom desempenho brasileiro foi 

referenciado pelas Nações Unidas como exemplo 

a ser seguido por outros países.

O Brasil se encontra muito bem posicionado em 

relação às Metas do Milênio, tendo conseguido 

cumprir e superar a maioria delas, mas há 

importantes desafios a serem vencidos. O mais 

relevante deles é levar a todos os brasileiros e 

brasileiras os bons resultados globais conquistados 

pelo país, pois os indicadores de ODM aferidos em 

estados e municípios revelam um desempenho 

abaixo do previsto nas Metas do Milênio.

Como resultado dessa Conferência ficou acordado 

que os países deveriam implantar os ODM nos 

municípios, em benefício de toda a população e 

como estratégia para cumprir as metas até 2015. 

Essa iniciativa recebeu o nome de “localização dos 

ODM” e, no Brasil, convencionou-se chamá-la de 

“municipalização dos ODM”.

São eles:
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Taxa de mortalidade de crianças menores de 5 anos
Mortes por 1.000 nascidos vivos - 2010

12,42 - 17,50
17,51 - 20,00
20,01 - 22,12
Valores Perdidos ou Faltantes

Fonte: DATASUS - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Os mapas a seguir mostram como está a situação 

da mortalidade infantil no Brasil. A mesma situação 

é verificada também em outros indicadores, o 

que demonstra que a interiorização dos ODM é 

imprescindível.

Taxa de mortalidade de crianças menores de 5 anos
Mortes por 1.000 nascidos vivos - 2010

16,38 - 17,50
17,51 - 20,00
20,01 - 30,00
Valores Perdidos ou Faltantes

Fonte: DATASUS - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM
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Taxa de mortalidade de crianças menores de 5 anos
Mortes por 1.000 nascidos vivos - 2010

0,00 - 17,50
17,51 - 20,00
20,01 - 333,33
Valores Perdidos ou Faltantes

Fonte: DATASUS - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

A IMPORTÂNCIA DOS MUNICÍPIOS

A parceria entre organizações sociais - 

representadas pelo Movimento Nacional pela 

Cidadania e Solidariedade/Nós Podemos, 

o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) e o Governo Federal 

têm assegurado ao Estado brasileiro avanços 

importantes no cumprimento das Metas do 

Milênio.

Os municípios, no entanto, são parceiros 

estratégicos para que as distorções sejam 

corrigidas, de modo a garantir que a população 

possa viver com mais dignidade. É no município 

que a vida acontece, que a cidadania é fortalecida e 

que os resultados das políticas públicas aparecem 

com mais nitidez. Por isso, é tão importante 

implantar os ODM nas cidades.

Por meio dos ODM, os municípios podem 

desenvolver um novo modelo de gestão com 

base em políticas públicas voltadas à melhoria 
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da qualidade de vida da população e podem 

trabalhar com metas e indicadores que asseguram 

o acompanhamento e o monitoramento dos 

resultados. Os ODM permitem, ainda, aproximar 

o cidadão do poder público e organizar a 

administração municipal.

FERRAMENTAS PARA A 
MUNICIPALIZAÇÃO

AGENDA DE COMPROMISSOS DOS 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

DO MILÊNIO – GOVERNO FEDERAL E 

MUNICÍPIOS 2013-2016

Para que os ODM sejam implantados nos 

municípios, o Governo Federal criou a Agenda de 

Compromissos dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio - Governo Federal e Municípios 2013-

2016, que pode ser utilizada como uma ferramenta 

de gestão para organizar a administração 

municipal, com vistas ao cumprimento dos 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio.

A Agenda de Compromissos mostra os projetos 

e programas do Governo Federal que devem ser 

implantados nos municípios para o alcance das 

Metas do Milênio. A agenda utiliza a informação 

como principal base de apoio à decisão 

estratégica de prefeitos e prefeitas e trabalha com 

indicadores oficiais que facilitam o planejamento e 

monitoramento das ações.
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Saiba mais sobre a Agenda de

Compromissos:

www.portalfederativo.gov.br

Acesse o Sistema da Agenda:

www.agendacompromissosodm.

planejamento.gov.br

PORTAL ODM

O Portal ODM foi desenvolvido pelo Observatório 

de Indicadores de Sustentabilidade (Orbis) e é 

uma ferramenta de consulta que permite orientar a 

administração pública em relação aos indicadores 

dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio.

Por meio do Portal é possível ter acesso a análises, 

gráficos e mapas sobre a situação de cada um 

dos ODM em todos os municípios brasileiros. O 

resultado da busca serve como indicativo para 

a elaboração de diagnósticos e tendência dos 

indicadores municipais.

Saiba mais:

www.portalodm.com.br



9

A PARTICIPAÇÃO SOCIAL É 
FUNDAMENTAL PARA O ALCANCE 
DAS METAS

Além da prioridade na adoção de políticas 

públicas com desenvolvimento sustentável, 

a situação favorável do Brasil está amparada 

também na participação social.

O Brasil já está nesse caminho e vem, ao longo 

dos anos, criando e consolidando instrumentos e 

espaços que garantem um diálogo permanente 

entre o Estado e a sociedade civil. Essa “escuta 

forte” se dá por meio dos conselhos, das 

conferências, das mesas de diálogo, das ouvidorias 

e outros. 

Também foi ampliada a participação social de 

setores que nunca tinham sido recebidos no Palácio 

do Planalto, como os catadores, os atingidos 

por barragem, o movimento LGBT, as mulheres 

camponesas, os hansenianos, quebradeiras de 

coco, ribeirinhos, quilombolas, sem-terra e muitos 

outros, que hoje têm um canal aberto de diálogo 

qualificado com o Governo Federal.

No âmbito do Governo Federal, a Secretaria-Geral 

da Presidência da República tem como principal 

atribuição intermediar as relações entre o governo 

e as entidades da sociedade civil no relacionamento 

e articulação com os movimentos sociais, entidades 

patronais e de trabalhadores.
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Nesse sentido, avançar na mobilização de todos os 

setores da sociedade é a estratégia principal do 

governo brasileiro para alcançar as Metas do Milênio. 

Essa mobilização em torno dos ODM ganhou força 

em 2004 quando o Governo Federal, o Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) e as organizações sociais e empresariais 

se uniram para criar o Movimento Nacional pela 

Cidadania e Solidariedade/Nós Podemos. O 

Movimento nasceu com a finalidade de mobilizar 

a sociedade civil e os governos para atingir todos 

os ODM. É um Movimento apartidário, ecumênico  

e plural.

Os ODM contemplam a participação social desde 

o início. A própria Declaração do Milênio destaca 

a democracia participativa como o ambiente ideal 

para o cumprimento das metas. Diz a Declaração: 

“Os homens e as mulheres têm o direito de viver 

a sua vida e de criar os seus filhos com dignidade, 

sem fome e sem medo da violência, da opressão 

e da injustiça. A melhor forma de garantir esses 

direitos é através de governos de democracia 

participativa baseados na vontade popular ”.
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ALGUMAS ESTRATÉGIAS DO 
GOVERNO FEDERAL PARA O 
ALCANCE DOS ODM

PRÊMIO ODM BRASIL

O Governo Federal criou o Prêmio ODM Brasil em 

2004 para incentivar, valorizar e dar visibilidade a 

práticas de prefeituras e organizações da sociedade 

civil que contribuam para o alcance dos ODM. 

O Prêmio é coordenado pela Secretaria-Geral 

da Presidência da República, em conjunto 

com o Movimento Nacional pela Cidadania e 

Solidariedade/Nós Podemos e o Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

A coordenação técnica é de responsabilidade do 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 

e da Escola Nacional de Administração Pública 

(Enap). 

Podem participar do Prêmio organizações da 

sociedade civil e prefeituras, desde que os 

projetos tenham pelo menos um ano de existência 

e sejam inovadores, com resultados mensuráveis, 

replicáveis e com perspectiva de continuidade. As 

organizações sociais devem ter pelo menos dois 

anos de existência para se inscrever ao Prêmio 

ODM Brasil.
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Em 2012 foi concluída a quarta edição do Prêmio 

ODM Brasil, que reuniu mais de 8 mil lideranças 

durante os seminários estaduais de lançamento 

do Prêmio. Em maio de 2013 foi lançada a quinta 

edição, cuja premiação será em 2014.

Mais informações:
www.odmbrasil.gov.br

NÚCLEOS DE ODM

A trajetória dos ODM em relação à participação 

social se dá também na concepção da criação 

e no apoio aos Núcleos estaduais, regionais e 

municipais dos ODM, que ficaram conhecidos no 

Brasil como Núcleos do Movimento Nacional pela 

Cidadania e Solidariedade/Nós Podemos.

Os Núcleos têm desempenhado um importante 

papel na disseminação dos ODM, na mobilização 

da sociedade civil, na capacitação de lideranças, 

no trabalho com o poder público local para a 

implementação dos ODM e no acompanhamento 

do desempenho das prefeituras.

O Movimento Nacional pela Cidadania e 

Solidariedade é responsável pela articulação e 

mobilização social e canaliza a energia positiva de 

milhares de voluntários que querem transformar o 

Brasil em um país melhor por meio dos ODM.
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O Movimento Nacional tem ainda a responsa-

bilidade de atuar na capacitação e no fortale-

cimento dos Núcleos estaduais, regionais e 

municipais dos ODM, que são a porta de entrada 

para a municipalização. Já foram implantados 

Núcleos em todos os estados, no Distrito Federal 

e em diversas regiões e municípios.

O Governo Federal, o Movimento Nacional pela 

Cidadania e Solidariedade/Nós Podemos e o 

PNUD vêm realizando seminários de criação 

e fortalecimento de núcleos em todo o país, 

convencidos de que esses espaços precisam ser 

disseminados, replicados e fortalecidos para que o 

processo de municipalização avance. Este é outro 

desafio do Governo Federal: apoiar a implantação 

dos Núcleos de ODM na maioria das regiões e dos 

municípios brasileiros como forma de impulsionar 

o processo de municipalização dos ODM.

Os Núcleos são o exemplo vivo da criatividade, da 

fraternidade e da solidariedade do povo brasileiro, 

que luta para transformar o Brasil em um país mais 

justo e mais igualitário.

Mais informações:

www.nospodemos.org.br e  

www.odmbrasil.gov.br



14





Parceiros:

Coordenação-Geral:

Empoderando vidas.
Fortalecendo nações.

 

  

Secretaria-Geral da
Presidência da República


